
 

XIV ENCONTRO REGIONAL DE HISTÓRIA 

Campo Mourão/PR, 7 a 10 de outubro de 2014. 

 

SIMPÓSIOS TEMÁTICOS – TODAS AS PROPOSTAS APROVADAS 

 

ST 1. 

Gênero, História e Cultura 

Coordenação: Ana Paula Vosne Martins (UFPR), Cleusa Gomes (Unila) e Nadia Maria 
Guariza (Unicentro-Irati) 

Ementa: este simpósio propõe discutir a produção de pesquisas na área de História que 
desenvolvem o diálogo entre as categorias Gênero e Cultura. Serão bem vindas as 
comunicações de estudos que abordem gênero na literatura, nas artes plásticas, no 
cinema e nas mais variadas formas de expressão cultural.   

Justificativa: as discussões de gênero floresceram no interior dos estudos feministas e 
nas últimas décadas têm demonstrado a sua vitalidade, com a criação de grupos de 
pesquisas e de revistas especializadas, provocando o desdobramento de suas discussões 
em torno de novas problemáticas como os estudos da teoria queer. Uma primeira 
geração de estudos estava preocupada com os discursos que normatizavam o 
comportamento feminino e masculino na sociedade. Tais estudos foram significativos 
no sentido de desvelar formas de dominação entre os gêneros. No entanto, os estudos 
recentes na área de gênero procuram dar maior visibilidade aos sujeitos analisando as 
produções das vozes até então pouco notadas ou silenciadas. Estes estudos mantêm um 
intenso dialogo com os estudos culturais, sobretudo empregando como fontes de análise 
o cinema, a literatura, as artes plásticas e as mais diversas produções culturais, 
sobretudo estudando as produções culturais femininas.    
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ST  2. 

Mundos do Trabalho 

Coordenação: Antônio de Pádua Bosi (Unioeste/Mal. Cândido Rondon), Rosangela 
Petuba (UEPG) 
 

Ementa: Este simpósio está associado ao GT Mundos do Trabalho e visa acolher 
comunicações de pesquisas e estudos sobre o trabalho e os trabalhadores no campo e na 
cidade. Compreende-se como importantes para a história as experiências de 
trabalhadores desde o século XVIII, constitutivas de culturas e práticas sociais inscritas 
em relações de força, de resistência e subalternidade. Entende-se como práticas sociais, 



principalmente, lutas e estratégias políticas tecidas pelos trabalhadores, numa ampla 
escala formada por ações institucionalizadas como as ações sindical, partidária, 
associativa, e por ações não institucionalizadas, como motins, quebra-quebra e diversos 
movimentos de protesto.  

Justificativa: Os estudos e pesquisas sobre Mundos do Trabalho têm aumentado nos 
últimos anos, ora fortalecendo ora problematizando áreas inteiras de participação dos 
trabalhadores na história do Paraná e do Brasil. Tal produção historiográfica cobre a 
presença de trabalhadores no campo e na cidade, propondo perguntas e interpretações a 
partir de experiências ligadas à pobreza, exclusão, degradação física e mental, rebeldia e 
luta social, cuja força e relevância possibilitam questionar por inteiro a lógica histórica 
oficial. A julgar isso fundamental em nosso campo, a ANPUH Regional torna-se 
excelente lugar para uma reunião de estudos e pesquisadores com esse interesse.  

Referências: 
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ST 3 

 
História da Educação: objetos, fontes, teoria e metodologia  
 
Coordenação: Prof. Dr. Cláudio de Sá Machado Júnior (UFPR), Prof.ª Dr.ª Evelyn de 
Almeida Orlando (PUCPR) 
 
 
Ementa: A História da Educação, enquanto campo de estudos acadêmicos, preocupa-se 
em identificar e analisar processos históricos de aprendizagem, tanto em ambientes 
escolares quanto não escolares. Busca interfaces da pesquisa histórica com as relações 
sociais, políticas, de gênero, religiosas, étnicas e de diversidade cultural, valorizando a 
organização, apresentação e leitura crítica de acervos e patrimônios educacionais, assim 
como sua consequente interpretação enquanto dispositivos de memória. Das ideias 
pedagógicas aos processos catequéticos, da elitização da escola às lutas e dilemas da 
universalização do ensino, o presente simpósio temático tem por intenção congregar 
trabalhos resultantes de dissertações, teses e pesquisas acadêmicas em geral, concluídas 
ou em andamento, que se situem nos domínios dos objetos, das fontes, da teoria e da 
metodologia concernentes à História da Educação.    
 
Justificativa: Resultado de um esforço conjunto de pesquisadores que se dedicam ao 
estudo da História da Educação em linhas de pós-graduação no Paraná – História e 
Historiografia da Educação (UFPR) e História e Políticas da Educação (PUCPR) – o 
presente simpósio temático reflete a crescente produção que vem sendo engendrada nos 
programas nacionais de latu senso em História e em Educação. A quantidade de 
trabalhos apresentados tanto em âmbito local quanto internacional aponta para a 
necessidade da realização, no Encontro Regional de História da ANPUH-PR, de um 
seminário temático próprio, possibilitando, além da congregação de pesquisas com 
afinidades temáticas óbvias, a criação de um grupo de trabalho institucional que 
proponha atividades tanto no estado quanto nos simpósios nacionais da ANPUH.      
 
Referências: 
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ST 4. 

Aprendizado histórico: articulações entre pesquisa e ensino  
 
 
Coordenação: Isabel Cristina Rodrigues (UEM), Márcia Elisa Teté Ramos (UEL) 

 
Ementa: Discutir o ensino e aprendizado histórico considerando-o como campo 
investigativo fundamentado quanto ao aspecto teórico e metodológico. Partindo deste 
eixo, pretende abarcar reflexões mobilizadas a partir dos cursos de graduação (como, 
por exemplo, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID), pós-
graduação e atualização (por exemplo, Programa de Desenvolvimento Educacional – 
PDE), envolvendo profissionais da história, ou seja, professor e/ou pesquisador da área. 
 
Justificativa: Em especial na última década, tem se formado no Brasil, o campo 
investigativo relativo ao ensino e aprendizado histórico. Diferente de outros momentos, 
os estudos que hoje se realizam não se pautam em opiniões, impressões ou relatos de 
experiência. Para Ernesta Zamboni, o ensino de história da década de 70 movia-se mais 
na perspectiva de relatos de experiências sem muita sustentação teórica. Devido ao 
próprio contexto do que se chama de “redemocratização”, na década de 80 predomina o 
discurso educacional sociopolítico, a crítica à ideologia presente no livro didático, a 
reivindicação de um currículo escolar inclusivo em relação ao negro, ao indígena, à 
mulher (ZAMBONI, 2005, p. 38). Na década de 90 buscaram-se novos enfoques e 
paradigmas para a compreensão da prática docente, introduzindo-se questões 
relacionadas à “cultura escolar”. Baseando-se especialmente em André Chervel (1990), 
os sujeitos escolares, professores e alunos, passaram a ser vistos como agentes, como 
construtores de conhecimento, e não como meros reflexos de reprodução de saberes 
construídos em outras esferas (currículo, livro didático, universidade, mídias, etc.). A 
partir desta concepção “construtivista”, as pesquisas no campo do ensino de história se 



abriram para problemáticas referentes ao modo de como se constrói o conhecimento 
histórico e sala de aula.  

Enquanto que a pergunta-base nas pesquisas mais tradicionais sobre ensino de 
história se centravam em como motivar alunos para a aprendizagem de história, ou 
como utilizar estratégias/recursos didáticos para atingir bons resultados, ou ainda, quais 
as atividades didático-pedagógicas de um ensino de história de sucesso, a problemática 
posta pelas novas vertentes do campo corre no sentido de responder sobre como os 
alunos compreendem a história, e mais: sobre para que serve aprender história, qual a 
função social do ensino de história. Embutidas nesta questão estão outras: para saber 
como os alunos aprendem história, preciso partir dos saberes que este já tem sobre 
história; preciso saber também dos saberes que os professores de história apresentam 
(saberes históricos, pedagógicos e experienciais) e é necessário saber qual o significado 
que os alunos e professores de história dão para o conhecimento histórico (O que é? 
Para que serve? É importante ou não?). 

Este tipo de investigação independe de suas abordagens, mas parte de uma 
“observação sistemática do real”, não se centrando nos “formalismos e recursos da 
aula”, embora estes sejam também importantes, mas nas “ideias históricas de quem 
aprende e ensina” (BARCA, 2008, p. 24). Para Isabel Barca, os pesquisadores têm 
buscado princípios, fontes, tipologias e estratégias de aprendizagem em História. A 
intervenção na qualidade das aprendizagens exige um conhecimento fundamentado, um 
enquadramento teórico que respeite a epistemologia da História, (BARCA, 2005, p. 15), 
embora a interdisciplinaridade com outras áreas, como a Educação, seja pertinente. 
Também se considera que “os processos de aprendizado histórico não ocorrem apenas 
no ensino de História, mas nos mais diversos e complexos contextos da vida concreta 
dos aprendizes...” (RÜSEN, 2007, p. 91), e, desta forma se subentende que o aluno e o 
professor dominam saberes históricos provindos de múltiplas esferas sociais, não 
necessariamente circulantes apenas nas instituições educacionais, o que implica no 
estudo sobre a aprendizagem histórica ou formação histórica, para além da escola. 

Assim o interesse é o de discutir temas como: ensino de história; educação 
histórica; aprendizado histórico; construção do saber histórico escolar; história da 
disciplina de História (escolar ou acadêmica); estágio de História; ensino de História 
extraescolar; currículo de História (escolar ou acadêmico); cognição histórica; formação 
do professor de História; livro didático de história e experiências no ensino e 
aprendizado histórico desde que fundamentadas. Quanto às experiências 
fundamentadas, vale lembrar que atualmente as práticas docentes também se articulam 
com o princípio investigativo (BARCA, 2004), em que o PIBID e o PDE são exemplos 
notáveis. 
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ST 5. 

Didática da História e democracia: caminhos de um campo de pesquisa 

Coordenação: Luis Fernando Cerri (UEPG), Caroline Pacievitch (Unicamp) 

Ementa: A didática da histórica como campo de pesquisa que articula as necessidades 

sociais de orientação no tempo. Ensino e aprendizagem histórica na escola, no 

patrimônio histórico e nos meios de comunicação de massa. Discussão crítica dos 

objetivos e metodologias do ensino em função dos valores democráticos. Análise de 

experiências e propostas de ensino e aprendizagem. 

Justificativa: Espaços como museus, arquivos, cinemas, teatros e as escolas, utilizam, 

produzem e divulgam conhecimentos históricos conforme seus objetivos. Em 

consequência, entendemos a didática da história, com Jörn Rüsen (2001) como a parte 

da teoria da história que descreve, compreende, analisa e propõe como o conhecimento 

histórico é produzido e circula socialmente. 

Para Klaus Bergman (1989/1990), a contribuição direta da didática da história 

para a história escolar reside em três dimensões: explorar o que de fato se aprende no 

ensino de história, verificar o que pode ser aprendido e pensar o que deveria ser 

ensinado. Ele chama cada uma destas dimensões de empírica, reflexiva e normativa. 

Bergman (89/90) acrescenta que a didática da história deve ser um instrumental 

metodológico e teórico para refletir sobre os processos de constituição da consciência 

histórica, sumariamente definida como a atribuição de sentido ao tempo pelos sujeitos. 



Assim, este Simpósio Temático está aberto a todos que se dedicam a pesquisar a 

produção, circulação e apropriação de conhecimento histórico nos mais diversos meios 

sociais, principalmente o escolar. Isso inclui os interessados nos processos que 

envolvem consciência histórica; na construção de identidades históricas; em memória e 

patrimônio; nos currículos e políticas públicas para o ensino de história; na formação de 

professores de história; em linguagens e fontes para o ensino de história; experiências 

didáticas, entre outros. 

O crescimento da produção acadêmica na área de didática da história (ou ensino 

de história, ou educação histórica) mostra a efetiva busca por soluções – produzidas no 

diálogo entre Universidade e escola – para situações frequentemente assinaladas como 

problemas: a dicotomia entre a história acadêmica e a história escolar, o afastamento 

dos historiadores dos problemas práticos que envolvem a orientação temporal no 

presente e a busca de saídas racionais para o desejo emancipador que perpassa a 

disciplina da História nas escolas (Cerri, 2011, p.65): 

a Didática da História não pode ser mais o conjunto de teorias e 
métodos voltados ao ensino, mas precisa ser uma teoria da 
aprendizagem histórica, superando, se quiser responder aos 
desafios contemporâneos, o campo restrito da metodologia de 
ensino. 

Nossa intenção é que o simpósio temático seja um espaço de debate sobre a 

produção de conhecimentos didáticos sobre a história e de interpretação coletiva de seus 

usos e significados. 

Tendo em conta que o ensino escolar e extraescolar de História nos estados 

nacionais modernos tem como tradição o objetivo de formar cidadãos, e tendo em conta 

ainda que a contemporaneidade exige a discussão cotidiana do que é o cidadão e como 

formá-lo para enfrentar os dilemas da sociedade em que se insere, justifica-se a 

oportunidade de discutir o tema no contexto da reflexão sobre a democracia e seu outro, 

as perspectivas de apatia política ou engajamento ativo em projetos autoritários. 

Referências: 
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ST 6. 

Diálogos entre memória e história: repressão e militância política no transcurso da 
ditadura civil-militar brasileira (1964 - 1985) em suas diversas fontes, abordagens 
e perspectivas de investigação. 

Coordenação: Prof. Dr. Jose Jorge Andrade Damasceno (UNEB – Campus II), Profa. 
Dra. Sandra Regina Barbosa da Silva Souza (UFBA) 

Ementa: Este simpósio temático acolhe uma ampla diversidade de abordagens 
referentes a instituição militar no Brasil, a partir de suas intervenções na política, 
particularmente a respeito do regime autoritário instaurado em março de 1964. A 
proposta deste simpósio é reunir estudantes e pesquisadores que tem investigado a 
ditadura civil-militar brasileira em seus aspectos de construção e reconstrução da 
memória social, as estratégias de sobrevivências cotidianas em diversos espaços sociais, 
sobretudo da resistência armada. 

Sendo assim, interessa a discussão acerca de múltiplos aspectos da repressão e da 
resistência a ditadura civil militar brasileira, significados da memória, implicados no ato 
de lembrar, esquecer e a sua relação com a história. Nesse sentido, reúne trabalhos 
voltados à compreensão das relações de poder e resistência, poder e anticomunismo em 
espaços sociais e culturais amplos, por exemplo, cultura política de esquerda e de 
direita, comunismo, anticomunismo, enquadramentos e silêncios, implicados no regime 
ditatorial brasileiro dos anos 1960 e 1970. Por fim, serão contemplados, também 
trabalhos que discutam as batalhas de memória, e as “lutas de representações”, em torno 
da ditadura civil-militar, de seus ditos e silêncios, a partir das mais variadas fontes como 
jornais, revistas, musicas, teatro, publicidade, iconografias, biografias, obras literárias, 
charges, arquivos da repressão, historia oral e memória, imagens, programas de radio e 
televisão, penando também a imprensa, literatura e o cinema como espaço privilegiado 
de observação, enquanto posicionamento crítico ou “colaboracionista”. 

Justificativa: Em tempos de Comissão Nacional da Verdade refletiremos sobre as 
relações de repressão e resistência, memória e tempo presente a partir de diversas fontes 
históricas e as mais variadas temáticas no campo de pesquisas da ditadura civil militar 
brasileira (1964-1985). Nesse sentido, a possibilidade do manuseio e análise de amplo 
volume documental e temático acerca deste período da historia política brasileira que 
este ano completa 50 anos de seu inicio, terá relevância acadêmica e social, a medida 
que ampliará o corpus historiográfico sobre o tema.  



Tais pesquisas contribuem fundamentalmente no sentido de evitar os esquecimentos de 
um tempo marcado por disputas por diversos projetos políticos, mas também possui a 
importante tarefa de contribuir para estimular os debates sobre a historia do tempo 
presente na História do Brasil.  

A nossa proposta, que dialoga com campos investigativos presentes no campo 
historiográfico contemporâneo – do político e da memória –, evidencia sentimentos, 
sensibilidades e paixões nas ações políticas, e na memória individual e coletiva. As 
questões colocadas podem ser compreendidas, a partir de autores como Maurice 
Halbwachs, Michel Pollack, Pierre Nora, Roger Chartier e Paul Ricoeur, entre outros. 
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ST 7. 

Fronteiras: discursos e sujeitos em transgressões  

Coordenação: Dr. José Carlos dos Santos (Unioeste/Cascavel); Dr. Samuel Klauck 
(Unioeste/Foz do Iguaçu ) 

Ementa: O termo fronteira é um termo plurissignificativo. Há muitas narrativas que 
fizeram uso para delimitar geograficamente os Estados Nacionais; há outras que 



falavam dos limites linguísticos das ciências humanas e sociais; é ainda recente o uso 
para distinguir etnias, etc. Os usos deste termo seguiu os preceitos de uma modernidade 
racionalizante, dividindo, separando, identificando, fortalecendo o “eu” criado pelas 
imaginações cientificas que predominou neste período histórico. 

O STs terá como foco discussões a cerca destas múltiplas experiências empíricas e 
discursivas sobre a fronteirização, identificando sujeitos e ou discursos e sua situação 
politico/histórica de emissão. 

Justificativa: Empiricamente, quando voltamos os olhos para além das 

fantasmagorias, percebemos outras experiências. Outros atores corroboram, destroem, 

reconstroem ou simplesmente ignoram estas imagens modernas. Muitos são os atores 

sociais que perambulam por dentre territorialidades dos Estados, de uma nação e 

parecem jogar com as identidades imaginadas. Em Fóz do Iguaçu – região de Triplice 

Fronteira – os sujeitos se reconstroem nesta bojo multicultural. Fala-se muitas línguas; 

intercambiam-se adornos, alimentação, bebidas, crenças. Nestes circuitos culturais, 

confrontam-se múltiplos saberes (Sousa Santos) e experiências micro históricas dão 

sentido ao cotidiano (Ginzburg). 

Se considerarmos as múltiplas fronteiras de Estados Nacionais com o Brasil, a 

territorialidade dos usos e estratagemas dos sujeitos se expandem infinitamente. 

Consideremos que o Brasil confronta-se com a Guiana Francesa estado do Amapá; com 

o Suriname no estado do Amapá e no Pará; com a  Guiana no estado do Pará e Roraima; 

com a Venezuela em Roraima e Amazonas; com a  Colômbia no território do estado do 

Amazonas; com o Peru no Amazonas e Acre; com a Bolívia no Acre, em Rondônia, no 

Mato Grosso e no Mato Grosso do Sul; no Paraguai: na fronteira de Mato Grosso do Sul 

e do Paraná; da Argentina:  no Paraná (293 km), Santa Catarina e Rio Grande do Sul; e 

Uruguai, totalmente com o Rio Grande do Sul. 

No total são 15.179 km de fronteira com outros países latino americanos (IBGE, 

2010). Se olharmos desde cima, uma chamada cultura latina irá afirmar que  

 
todas as práticas linguísticas se alimentam de uma espécie de 
único "amor à língua", que não é dirigido à norma do livro-texto, 
nem a um dado uso particular daquela, mas sim à "língua mãe", 
isto é, ao ideal de uma origem comum projetada em um passado 
distante, anterior aos processos de aprendizagem e formas 
especializadas de uso, o qual por esse mesmo motivo se torna a 
metáfora do amor que seus companheiros nacionais sentem um 
pelo outro (Balibar: 1996, p. 142). 
 



Tal discurso adviria da fantasmagoria dos Estados Nacionais e de uma pretensa 

identidade latino-americana. Porém, como lembrado por Michel de Certeau apontou 

como grande sinal de crise na história, o próprio método utilizado para descrevê-la. A 

concepção de “regional”, como acima definido nada mais significa que relacionar as 

partes com o seu todo, as unidades de um sistema. A micro história, proposto no auge 

dos Annales, foi um caminho sugestivo para a fuga deste tipo de percalços da produção 

do conhecimento histórico. Relacionar ou descrever os sentidos locais como parte de 

um sistema é ainda buscar modelos excessivamente centrados nas estruturas ou na 

perspectiva global, quase sempre “sobrepondo o todo nas partes”.  

Uma analise micro histórica se opõem á perspectiva do global. Segundo Sandra 

Pesavento, “a micro-história [...] busca ver no local uma porta de entrada ou janela para 

resgatar o universal e se propõe, como linha de frente a atacar, exatamente o resgate 

desta articulação entre o todo e a parte”. A autora entende que “é no nível micro que se 

surpreendem melhor os fenômenos mais gerais” (2000, p.232). Não que se olhe o 

particular como reflexo senão como também aberto ao inusitado. 

Jacques Revel, refutando o argumento de que o micro perde a significância em 

relação ao geral e, inclusive comprometeria o trabalho do historiador que sempre esteve 

ligado à longa duração, às dimensões estruturais e até mesmo do inconsciente, afirmou: 

“Os trabalhos dos micro-historiadores exibem deliberadamente uma dimensão 

experimental” (Revel, 2000, p. 20). Com isto afirmou, em concordância com Ginzburg 

(1989), que a micro-história é um trabalho exaustivo da busca pela documentação, seja 

ela de qual natureza for. Neste aspecto é pertinente lembrar as palavras de Vainfas: “(...) 

a narrativa na micro-história (...) demonstram as fronteiras que separam da narrativa 

ficcional, uma vez que, apesar da dimensão conjectural e intuitiva presente nesses 

textos, eles sempre resultam de pesquisa documentais e reconstroem tramas históricas 

muito concretas (2002:125). Nesta perspectiva de experimental, acredita-se que a 

vivencia na comunidade – seja através do prévio conhecimento e dos bolsistas que 

fazem parte da vida comunitária – a pesquisa documental não se restrinja ao oficioso e 

sim, aquilo que é possível perceber, sentir, perguntar e ver no dia a dia. 

A proposta do STs é aceitar pesquisas sobre estas representações sobre fronteiras 

enfocando o fazer de sujeitos por entre fronteiras. 
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ST 8. 

Experiência, Tempo e Narrativa 

Coordenação: Hélio Sochodolak (Unicentro/Irati);  José Miguel Arias Neto (UEL) 

Ementa: Experiência, tempo e narrativa nos processos de construção sócio-identitárias 
na contemporaneidade. 

Justificativa:  Este Simpósio tem como problemática a discussão das relações entre 
experiência, tempo e narrativa.  Fundamenta-se, esta proposta, nas formulações de 
Walter Benjamin, Siegfried Kracauer dentre outros, que concebem a fundação da 
modernidade como processo de ruptura em relação a um passado em que tempo, 
experiência e narrativa não se desvinculavam de um processo de vida e do narrar esta 
vida. Através desta narrativa os mais velhos estariam transmitindo às novas gerações 



não apenas lembranças, mas aquilo que Benjamin denomina sabedoria, isto é, uma 
experiência vivenciada que  configura um dos  fios com que  se tece o futuro.  

A irrupção da modernidade provoca, como já dito, uma ruptura, promovendo o 

surgimento de novas formas de representação, de narração e de percepção com o  

desenvolvimento de novas tecnologias de reprodução de imagens e de sons: a fotografia 

e o cinema.  

 Estas novas tecnologias não apenas promovem a massificação das artes 

clássicas, como por exemplo, a pintura, mas também criam elas próprias novas formas 

de arte e de representação: a fotografia não é apenas uma reprodução do real tal qual ele 

é, mas é seleção, fragmentação; o cinema transmite uma ideia, uma representação 

através de uma sequencia de imagens produzidas através da câmera que realiza a 

mediação da relação ator-público. Ambas as formas surgem produzindo uma arte 

reprodutível. Estas novas formas seduzem as massas, pois reproduzem na 

matematização dos movimentos, na disciplinarização dos corpos, nos espetáculos das 

tillersgirls e nos estádios a nova dinâmica cultural do capitalismo em consolidação. 

 Assim este simpósio acolhe pesquisas que busquem compreender experiências 

socioculturais vivenciadas pelos vários grupos sociais mediadas pelos processos 

tecnológicos contemporâneos, bem como suas narrativas: memórias de povos 

tradicionais e grupos urbanos, discursos e representações produzidos pelas mídias 

impressas e não impressas, produção cinematográfica e fotográfica  contemporâneas 

que remetam a processos de construção sócio -identitárias na contemporaneidade. 
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ST 9. 

Direitas, História e Memória 

 Coordenação: Dr. Gilberto Calil (Unioeste, Mal. Cândido Rondon), Dr. Leandro 
Gonçalves (PUCRS). 

Ementa: O Simpósio Temático "Direitas, História e Memória" visa reunir 
pesquisadores, a partir de uma pluralidade temática e teórica, em torno do estudo das 
Direitas, tomando-as enquanto objeto de reflexão historiográfica e categoria analítica. É 
no contexto das revoluções burguesas que as bases materiais da modernidade capitalista 
foram estabelecidas, e com elas, estruturas, discursos e parâmetros da política. As 
questões em torno da ampliação da cidadania (tema da igualdade), da definição dos 
limites dos direitos individuais e coletivos (tema da liberdade) e da posição em relação à 
sociedade capitalista dividem os indivíduos, as ideologias e os grupos políticos desde a 
Revolução Francesa, momento fundador da dicotomia esquerda/direita. Desde então, o 
conceito e a atuação da direita política foram ampliados e redimensionados, 
possibilitando o surgimento de diferentes perspectivas políticas, grupos, partidos e 
governos em seu entorno, compondo o amplo e diverso campo das direitas que 
focalizamos aqui. A proposta, inserida no grupo de pesquisa CNPq e no recém-criado 
Grupo de Trabalho da ANPUH "Direitas, História e Memória", tem como intenção 
reunir pesquisas que debatam as relações entre memória e história no contexto das 
práticas autoritárias no campo da direita radical, englobando neste prisma desde os 
partidos conservadores tradicionais até os diferentes grupos de extrema-direita do século 
XX e XXI. Interessa igualmente pensar a dinâmica de preparação do Golpe de Estado, 



de sustentação política da ditadura e de funcionamento dos aparatos repressivos nela 
criados ou ampliados. 

Justificativa: Considerando a atualidade e o ganho de importância das pesquisas no 
Brasil sobre o tema, percebe-se a necessidade de um espaço de debates que promova a 
valorização das diferentes concepções analíticas e das produções recentes acerca das 
Direitas, enriquecendo a reflexão sobre o tema no ensino de História e na prática de 
pesquisa. Estimular um diálogo amplo e interdisciplinar acerca das Direitas é o principal 
objetivo do Simpósio Temático, cujo escopo valorizará as perspectivas transregional e 
transnacional dos estudos, as práticas políticas, econômicas e culturais, os atores sociais 
e as redes constituídas no processo histórico. Dessa forma, este seminário se propõe um 
espaço de discussão sobre as Direitas e os estudos que as cercam em suas diferentes 
dimensões e perspectivas teóricas e analíticas. Nos últimos anos, a historiografia passou 
a dedicar mais atenção a este importante tema da política e realizou decisivos aportes às 
discussões de sociólogos e cientistas políticos sobre os partidos conservadores, sobre o 
fascismo, o nacional-socialismo, o integralismo, além de diversos movimentos 
autoritários e dos grupos e movimentos que deram sustentação e apoio às ditaduras 
latino-americanas do século XX. Essa contribuição foi decisiva para inserir estes temas 
na longa duração da política na modernidade, bem como para se estabelecer a dinâmica 
histórica destes temas na curta duração. Em função disso, percebe-se a necessidade de 
se estabelecer um espaço acadêmico no qual o debate promova a valorização das 
diferentes concepções analíticas e as produções recentes, enriquecendo a reflexão sobre 
o tema no ensino de História nas universidades, na prática da pesquisa acadêmica e na 
difusão de seus resultados nos periódicos e nos congressos científicos. Além dos 
debates acerca do conceito de Direita e de suas famílias e expressões constituintes, 
pretende-se que o Simpósio Temático, vinculado ao Grupo de Pesquisa “Direitas, 
História e Memória", venha a contribuir com reflexões e proposições nos âmbitos 
teórico e metodológico da historiografia e das ciências humanas e sociais, 
possibilitando, assim, perspectivas e possibilidades de pesquisas inter-relacionais e 
comparativas. Compreenderemos, portanto, não somente objetos, fenômenos e 
expressões datadas, mas também análises intercambiáveis entre diversas pesquisas e 
abordagens que possam vir a integrar o corpus do grupo de trabalho em questão. Conta-
se ainda com a possibilidade, através da realização do Simpósio Temático, de integração 
dos atuais membros e de acolhimento de pesquisadores interessados em se vincular ao 
Grupo de Pesquisa, que conta com mais de 40 pesquisadores de diferentes instituições 
acadêmicas do Brasil, Portugal, França, Hungria, Espanha, México, Argentina e 
Uruguai. 
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ST 10. 

Cultura, Política e Sociedade 

Coordenação: Prof. Dr. Fábio Ruela de Oliveira (Unicentro/Guarapuava); Prof. Dr. 

Hélvio Alexandre Mariano (Unicentro/Guarapuava) 

Ementa: Os estudos sobre Cultura e Política podem ser considerados pilares do saber 
histórico. E isto não ocorre aleatoriamente, pois tais temas estão identificados com o 
processo de formação do conhecimento histórico durante o século XX. A história 
produzida no último século desvendou a íntima relação da cultura nos processos 
políticos e vice-versa. Assim, muitos outros temas se relacionam a cultura e política, 
tais quais: a história dos golpes, revoluções, ditaduras e democracias no Brasil e 
América Latina; as trajetórias, engajamentos e exílios de intelectuais e artistas; história 
da imprensa e outros meios de comunicação e ideologia; e finalmente estudos de arte, 
música, literatura, teatro, cinema e crítica cultural. Desta forma, para interpretar a 
contemporaneidade, os processos que vivemos e os conflitos que ora surgem, é preciso 
se dedicar cada vez mais a este emaranhado de saberes que envolvem formas singulares 
de viver e agir, de pensamentos políticos e de manifestações culturais e políticas. Este 
“Simpósio Temático – Cultura, Política e Sociedade” propõe reunir estudiosos e 
pesquisadores destes temas, e pretende promover o debate, a interação e a socialização 
entre os projetos e pesquisas em desenvolvimento neste campo de estudos da história.  
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ST 11. 

História Intelectual e História de Intelectuais: reflexões, perspectivas, problemas 

Coordenação: Erivan Cassiano Karvat (PPGH/UEPG), Valeria Floriano Machado 
(DTFE/UFPR). 

Ementa: Este Simpósio Temático intenciona congregar trabalhos que tenham como 
foco a História Intelectual e/ou a História de Intelectuais, seja discutindo questões de 
âmbito teórico-metodológico, seja apresentado resultados e/ou possibilidades de 
pesquisas. 

Justificativa: Vê-se o crescimento significativo da produção – regional – em torno da 
História Intelectual (em suas diferentes perspectivas), bem como da chamada História 
de Intelectuais. Diante desta expansão – que acompanha, de maneira em geral, um 
debate bem mais amplo da produção historiográfica, cremos ser necessário um espaço 
de discussão – dentro dos Encontros Regionais de História – que possibilite o contato e 
o diálogo entre as diferentes propostas e produções. Assim, como já fizemos nos 
Encontros regionais de 2010 e 2012, novamente buscamos, através da constituição deste 
Simpósio, propiciar este espaço de interação/ integração e debate dos estudiosos 
envolvidos nas questões em torno da produção intelectual e de idéias e seus 
desdobramentos (autoria, trajetórias, transferências, apropriações/recepção, etc). 
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ST 12. 

História, grandes projetos e Meio Ambiente 

Coordenação: Prof. Dr. Claiton Marcio da Silva (UFFS), Prof. Dr. Cesar Augusto 
Martins de Souza (UFPA). 

Ementa: Mediante o discurso do crescimento econômico e a necessidade de modernizar 
as sociedades para gerar renda e empregos, os governos de diferentes países do mundo 
tem anunciado a construção de grandes projetos, obras gigantescas que levariam melhor 
qualidade de vida, bem como progresso e desenvolvimento às suas populações. Em 
diferentes momentos da História, governos ditatoriais e/ou estabelecidos por bases 
democráticas, muitas vezes atropelam leis ambientais de seus próprios países, para 
viabilizar empreendimentos que possibilitam a instalação de diferentes empresas e a 
circulação de pessoas dentro de seus territórios. Nesse sentido, pontes, hidrelétricas, 
ferrovias, rodovias, cidades e outros megaempreendimentos tem sido erguidos como 
instrumentos que em si mesmo gerariam renda e empregos às populações, bem como 
lucros vultosos a empresas de capital transnacional. Ao mesmo tempo em que os 
grandes projetos criam uma expectativa positiva em boa parcela da população, ante a 
possibilidade de lucro, provocam ansiedade nas populações tradicionais e em grupos 
ambientalistas, devido a perspectiva de que os mesmos provocariam danos irreversíveis 
ao meio ambiente, problemas para a saúde pública e, consequentemente as populações 
que dele dependem para garantir sua sobrevivência física e cultural. O presente 
simpósio pretende, nesse sentido, se constituir em um espaço aberto para diálogos sobre 
pesquisas que enfoquem o tema proposto e, desta forma, viabilizar a construção de 
futuros eventos e estudos coletivos que ampliem os campos de discussão de um tema 
tão necessário para as sociedades do mundo contemporâneo. 

Justificativa: Desde o século XIX, diversos literatos e ensaístas publicaram trabalhos 
em que o tema do progresso e desenvolvimento, através de obras de integração ou de 



grande aparato tecnológico, é presente e defendido como algo importante ou necessário 
às sociedades ocidentais. 

As diferentes obras de Júlio Verne, por exemplo, escritas no século XIX, são 
repletas de aventura e humor, com a presença marcante do tema da ficção científica e 
levam o leitor a diferentes possiblidades de compreensão sobre a voz do narrador, pois 
se situa entre a ironia e a euforia, frente ao surgimento de máquinas e obras  humanas 
fantásticas, facilitando o transporte e exploração do meio ambiente pelo ser humano. 

Para tentar fazer um recorte conceitual em categorias geralmente utilizadas de 
forma por demais abstrata, quando não vaga, seguiremos, neste projeto, a categoria 
proposta por Elias (1994) trabalharemos com o termo natureza não humana ou meio 
para diferenciar os espaços habitados pelas outras formas do mundo natural, daqueles  
onde o elemento central para a análise é a presença humana, com suas práticas de 
intervenção e sociabilidade.  

David Nye (1994), argumenta que, segundo uma ideologia muito presente nas 
grandes obras de integração nos Estados Unidos, como ferrovias, pontes e rodovias, 
para desenvolver e progredir é necessário integrar diferentes espaços para possibilitar a 
exploração da natureza e ao mesmo tempo que esta seja sobrepujada pelos humanos. 
Desde o século XIX se construíram teorias para o desenvolvimento e integração no 
mundo, através da colonização e exploração do meio ambiente viabilizados pela 
construção de pontes, ferrovias e rodovias que possibilitassem o transporte e 
deslocamentos. 

Assim, em um mundo cada vez mais marcado por grandes projetos de integração 
e/ou desenvolvimento, como pontes, ferrovias, transposição de rios e mares, canais, 
hidrelétricas, rodovias e obras de mineração que provocam grandes intervenções no 
meio ambiente e no cotidiano de sociedades tradicionais e também urbanas, torna-se 
imprescindível a realização de um evento que aborde de modo diacrônico estes 
empreendimentos propiciando um maior diálogo entre pesquisadores. 

A História, enquanto disciplina que epistemologicamente estuda de modo 
indissociável as sociedades humanas e o tempo, vem a ser um importante campo de 
conhecimento para propor um diálogo interdisciplinar, que possibilite não apenas uma 
maior compreensão de grandes empreendimentos elaboradas sob o discurso do 
progresso e desenvolvimento, não apenas no Brasil como também em outras partes do 
mundo. 

Desta forma,  o presente simpósio temático pretende possibilitar o diálogo entre 
pesquisadores de diferentes lugares do Brasil e de outros países, através de diálogos 
sobre os trabalhos apresentados, bem como de estudantes de diferentes níveis, da área 
de História e de outras áreas que estudem a temática central. 
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ST 13. 

Cultura, etnias, identificações 
 
Coordenação: Prof. Dra. Beatriz Anselmo Olinto (UNICENTRO, Guarapuava), Prof. 
Dra. Méri Frotscher (UNIOESTE/Mal. Cândido Rondon), Prof. Dr. Marcos Nestor 
Stein (UNIOESTE/Mal. Cândido Rondon) 
 



Ementa: A proposta de Simpósio Temático Cultura, etnias, identificações busca dar 
continuidade as discussões empreendidas por esse simpósio nas três últimas edições do 
Encontro Regional da Anpuh-Pr, nas quais ele foi realizado com sucesso.  
 
Justificativa: O presente S. T. compõem um espaço privilegiado para a troca de 
experiências entre os pesquisadores, demonstrando atender a uma demanda de produção 
acadêmica que questione os referenciais identitários sob um prisma cultural.  O objetivo 
é ampliar o diálogo entre as pesquisas com foco nas práticas e produções culturais 
referentes a identificações de sujeitos, representações regionais, problematização das 
construções identitárias, das manifestações étnicas e migrações de grupos humanos. 
Nesse sentido, vem construindo redes de conhecimento entre essa historiografia e 
apresenta-se como uma oportunidade de mapear e integrar tais pesquisas. Entende-se 
por processos de identificação a composição de configurações identitárias diversas, que 
se assemelham a um jogo de percepções de si e de composição dos outros, ou seja, o 
indivíduo participa de diversos jogos ao mesmo tempo em sua vida diária e neles 
constituísse e se reformula constantemente. Vivencia diferentes figurações, em cada um 
delas e assume múltiplos papéis, cumpre variados comportamentos e níveis de controle, 
conhecendo, cumprindo e manuseando as regras e as relações de cada uma dessas 
figurações e criando uma configuração específica. Em um horizonte de conflitos e 
solidariedades no viver social, nos quais os processos podem não ser planejados, porém 
se dão entre tensões, relações de poder e construindo sentidos e horizontes de 
perspectiva. 
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ST 14. 

História Política no Brasil: século XX 
 
Coordenação: Angelo Priori (UEM), Leandro Brunelo (UEM), Verônica Karina Ipólito 
(PPGH/Unesp). 
 
Ementa: O presente Simpósio Temático tem como proposta abrir espaço de discussão 
sobre a História Política brasileira no século XX, procurando traçar um panorama das 
principais tendências teóricas e de pesquisa.  
 
Justificativa: Ao longo do século XX, a História Política passou por grandes 
transformações, sobretudo a partir dos anos 1960. Depois de décadas de desprestígio, a 
História Política têm retornado com bastante vigor nos estudos e reflexões 
historiográficas, tanto na Europa como  nos Estados Unidos (REMOND, 1996, 



ROSANVALLON, 2010, D’ALESSIO, 1996). No Brasil não tem sido diferente. Assim 
sendo, este Simpósio Temático tem como objetivo oferecer um espaço de diálogo sobre 
esta área de pesquisa, privilegiando trabalhos que apresentem: 
a) pesquisas recentes e/ou inovadoras na área; 
b) reflexões teórico-metodológicas sobre a área de pesquisa em questão; 
c) tentativas de reflexão e de diálogo sobre as divergências e/ou convergências de 
temas, objetos e problemas de pesquisa. 
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ST 15. 

Fluxos e refluxos da história africana: culturas, identidades e transformação 

Coordenação: Profa. Dra. Ana Paula Wagner (UNICENTRO/Irati), Prof. Dr. Hector 
Guerra (UFPR), Prof. Dr. Rodrigo Faustinoni Bonciani (UNILA) 

 Ementa: O objetivo desse Simpósio é reunir pesquisadores e educadores que reflitam 
sobre diferentes aspectos e perspectivas da grande área de “Estudos Africanos” que, 
destacando o campo da História, estabeleçam parâmetros e vias para um diálogo 
interdisciplinar. Investigar e conhecer a história de um continente plural com conexões 
regionais e externas muito antigas, em que as particularidades se definem pelo 



movimento, que vincula o tradicional à identidade e à transformação. O Simpósio visa 
também à criação de um Grupo de Trabalho em História da África no Paraná, vinculado 
ao GT nacional.    

 Justificativa: A História de África tem assistido a um acentuado processo de 
renovação. Por muito tempo, considerou-se que as sociedades africanas se teriam 
mantido num estado próximo da natureza, pelo que seriam a-históricas. De outra parte, 
as pesquisas sobre a História de África tendiam a encará-la segundo uma perspectiva 
homogênea, sem levar em conta a diversidade dos seus povos. Entretanto, sobretudo 
desde o movimento das independências políticas africanas, os estudos têm beneficiado 
de mudanças teóricas e metodológicas que têm permitido apreender as diferentes 
experiências africanas sob o prisma das especificidades que lhes são inerentes. 

Nos últimos anos, tem sido grande o esforço de pesquisadores, instituições e fóruns de 
discussão para que a História da África, seus povos e culturas sejam vistos, 
concomitantemente, na sua pluralidade e particularidades. Convocando diversas 
metodologias, desde a história oral à exploração dos arquivos coloniais, essas pesquisas 
colocaram em cena múltiplas dinâmicas políticas, econômicas, sociais e culturais, 
vivenciadas em diferentes territórios e temporalidades. 

Este simpósio visa contribuir para a compreensão da história africana na sua diversidade 
e nas suas várias dimensões, desde a política, a economia, a sociedade, a cultura até aos 
vários domínios do saber. Pretende refletir sobre as relações sociais e a construção de 
identidades por meio das dinâmicas internas de cada sociedade e de suas articulações à 
escala regional e global, evidenciando os contatos intra-africanos e com povos de outros 
continentes. 

Os temas relacionados à diáspora e às lutas contemporâneas dos afrodescendentes 
também são fundamentais para o simpósio. Os desafios e estratégias para a 
implementação da lei 11.645, que define a obrigatoriedade do ensino de história e da 
cultura africana e dos afrodescendentes. A particularidade da luta pelos direitos da 
população negra na atualidade. A construção das identidades quilombolas e o 
reconhecimento dos direitos das sociedades negras tradicionais, com atenção especial 
para o estado do Paraná.    

Por conseguinte, o simpósio aqui proposto se dirige a pesquisadores e educadores cujos 
trabalhos tenham as sociedades africanas e afrodescendentes como foco, contemplando 
propostas que incidam sobre diferentes recortes cronológicos, regiões geográficas, 
problemáticas e temas de estudo. Por fim, entende-se que um simpósio acadêmico é um 
espaço de troca de informações e de experiências, resultando, neste caso, num fecundo 
campo de diálogo entre a pesquisa histórica e a docência. 
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ST 16. 

Infância, adolescência e juventude: história e historiografia 
 
Coordenação: Eliane Mimesse (Centro Universitário Internacional), Ailton José 
Morelli (UEM) 
 
Ementa: Esse Simpósio Temático abordará temáticas relacionadas a infância, 
adolescência e juventude, desde que enfocadas a partir da história ou da historiografia. 



Os objetivos pretendidos com a organização desse Simpósio Temático buscam 
proporcionar um momento de diálogo entre os pesquisadores dos temas, assim como dar 
visibilidade a produção mais recente sobre a infância e a juventude no Estado do 
Paraná.  As pesquisas aqui focadas são preferencialmente centradas entre os séculos 
XVIII e XXI, em função dos debates e da disponibilidade de fontes documentais sobre o 
período. E, como foi discutido no último Simpósio Nacional, esperamos aprofundar a 
interlocução existente com outros campos do conhecimento e seus profissionais, sob 
uma perspectiva histórica, tais como operadores do Direito, educadores, profissionais da 
Saúde, da área do Serviço Social, do Jornalismo entre outros.  
 
Justificativa: O Simpósio Temático sobre História da infância, adolescência e 
juventude está vinculado ao trabalho de implantação e divulgação do GT História da 
Infância e Juventude no Brasil, em processo desde o ano de 2003. Nos encontros 
realizados nesses últimos 10 anos entre pesquisadores de vários estados, identificou-se 
como  a importância do GT Nacional cresceu em apresentações realizadas no ano de 
2013 no XXVII Simpósio Nacional. Dissertações e teses nesses últimos anos 
representam os frutos desse empenho e o crescente interesse pela História da infância. A 
relevância dos temas pesquisados merecem um destaque mais centralizado nos debates, 
até o momento essas temáticas acabam por diluírem-se em outras discussões, nem 
sempre plenamente aderentes aos assuntos. Ressalte-se que esse Simpósio Temático 
pretende apresentar a produção paranaense sobre a temática, que tem crescido e 
ampliado seus recortes e uso de fontes. O enfoque das pesquisas sobre a história das 
instituições escolares, das brincadeiras infantis, das relações familiares, da sexualidade e 
do trabalho infantil, são alguns dos exemplos dessa variedade de estudos produzidas no 
Estado do Paraná. Serão acolhidas nesse Simpósio Temático pesquisas com abordagens 
focadas nos sujeitos, nas questões teórico-metodológicas ou ainda em documentações 
sobre a temática, além das preocupações relativas à produção historiográfica. As 
pesquisas nesse segmento historiográfico podem enfatizar o aspecto social, o político, o 
econômico e o cultural, ou mesmo combinar o enfoque de uma ou mais instâncias de 
análise. É importante frisar que esse campo de conhecimento histórico não apenas 
subsidia, mas intervém na formulação de políticas setoriais de caráter publico ou 
privado.   
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ST 17. 

Escravidão, emancipação e pós-abolição na província do Paraná 

Coordenação: ILTON CESAR MARTINS (Unespar/União da Vitória); RICARDO 
TADEU CAIRES SILVA (Unespar/Paranavaí). 

Ementa: O Simpósio Temático tem por objetivo reunir trabalhos que discutam as 
experiências e as relações de escravidão e liberdade nos períodos colonial e imperial, 
bem como as condições de vida dos negros no contexto do pós-abolição no Brasil e, em 



especial, no Paraná. Nesse sentido, abrir-se-á espaço para a discussão de pesquisas que 
investiguem, dentre outros temas, os mecanismos de dominação e exploração da força 
de trabalho de indígenas, africanos e afrodescendentes; as estratégias de resistência 
empreendidas pelos mesmos para melhor vivenciar e superar o cativeiro e as relações de 
exploração a que estavam submetidos; os processos de libertação e a atuação dos 
escravizados junto ao Estado em busca da alforria e de outros direitos; as diferentes 
formas de expressão cultural e seus significados para ameríndios, africanos e afro-
brasileiros; as trajetórias individuais e familiares de indígenas e afro-brasileiros; a 
família escrava e as relações de solidariedade e compadrio; as formas de mestiçagem e 
os processos de racialização; as práticas discriminatórias e racistas em seus aspectos 
econômicos, políticos, sociais, identitários, culturais e educacionais; as comunidades 
quilombolas e outras comunidades tradicionais; as relações entre negros e imigrantes; 
entre negros e indígenas; a participação de negros e indígenas na política, a 
historiografia sobre a escravidão e o pós-abolição, etc. 

Justificativa: A proposta deste Simpósio Temático é um desdobramento da iniciativa 
do Grupo de Trabalho Nacional Emancipações e Pós-abolição, criado na ANPUH 
Nacional de 2013, coordenado por Wlamyra Albuquerque e Giovana Xavier. Naquela 
oportunidade, ficou decidido que os pesquisadores de diversas regiões do país deveriam 
estimular o desenvolvimento e a divulgação das pesquisas sobre os processos de 
escravidão e liberdade em suas regiões. Sendo assim, ao propormos o presente 
Simpósio Temático almejamos dar maior visibilidade aos estudos que enfocam a 
presença da escravidão no Paraná e o impacto desta instituição na formação econômica, 
social, política e cultural da província. Ao reunirmos os estudiosos paranaenses, 
pretendemos estimular a troca de experiências teóricas e metodológicas e traçar um 
quadro das principais pesquisas em curso bem como estimular o desenvolvimento de 
novos estudos sobre os processos de escravidão, emancipação e o pós-abolição no 
Paraná. 
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ST 18. 

A escrita da história na diversidade de linguagens e fontes: música, literatura, 
cinema, teatro. 

Coordenação: Profa Dra. Celia Regina da Silveira (UEL), Profa Dra. Silvia Cristina 
Martins de Souza (UEL), Profa. Dra. Geni Rosa Duarte (UNIOESTE/Mal. Cândido 
Rondon) 

Ementa: O objetivo deste simpósio temático é abrir espaço para discussões de 
pesquisas históricas recentes que têm descoberto ou revisitado, com novos olhares, 
temas, objetos e problemas de investigação situados na região fronteiriça entre história, 
música, cinema,literatura e teatro. 

 

Justificativa: Com os avanços conseguidos nos últimos vinte anos pela História 
Cultural, o diálogo estabelecido com outras disciplinas e a expansão temática resultante 
deste diálogo possibilitaram que os historiadores começassem cada vez mais a 
privilegiar objetos de estudos anteriormente postos à margem da academia. Nesse 
movimento, a música, o cinema, a literatura e o teatro, dentre outras linguagens, vêm 
cada vez mais se transformando em fontes de pesquisas para historiadores preocupados 
em traduzir o mundo a partir de diversas formas de produção de sentidos construídas 
pelos homens em diferentes temporalidades. Esse diálogo tem envolvido pesquisas de 
naturezas diversas, associadas a diferentes (e por vezes antagônicos) modos de conceber 



o fazer historiográfico, de formular questões e de abordar a documentação, ligados a 
tradições historiográficas distintas, sendo este um dos aspectos que tem dado 
visibilidade à História Cultural. Todavia, o privilégio dado às dimensões culturais, que 
norteiam esta proposta não excluem outras, tais como as sociais, políticas, econômicas, 
identitárias, étnicas e de gênero, por acreditarmos que as experiências humanas só 
podem ser explicadas se atentarmos para as complexas dimensões que as permeiam, 
sendo a associação entre elas que nos permite fugir da fragmentação, da despolitização e 
do diletantismo dos quais a História Cultural é por vezes acusada. 
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ST 19. 

Histórias, Artes e patrimônios: expressões das memórias coletivas e de tradições 
culturais no ensino e na pesquisa. 

Coordenação: Dra. Sandra C. A. Pelegrini (UEM); Carmem Schiavon (FURG). 

Ementa: O presente simpósio se propõe a reunir pesquisadores que desenvolvem 
estudos sobre as artes e o patrimônio cultural em um período singular da história 
política do país, qual seja o da instauração do Governo Militar no Brasil, entre 1964 e 
1985. Nessa direção, visa promover instigante debate entre estudiosos que se debruçam 
sobre as produções culturais que se inscrevem no campo das representações da luta 
política (confrontos, repressão, violência) e no da dissimulação de tais embates por meio 
da censura e da repressão às organizações contrárias ao Estado. A observância crítica de 
diversas linguagens e fontes históricas nos desafiam a desvendar apropriações de 
suportes materiais e/ou imateriais que buscavam enaltecer o processo acelerado de 
modernização e o fomento de obras monumentais que tendiam a legitimar o poder dos 
militares, o crescimento econômico, a mudança das paisagens urbanas e da ambiência 
natural. Chama-nos a atenção o fato de que as proposições preservacionistas de distintas 
tipologias de bens culturais e naturais contribuíam para oficialmente reforçar o ideário 
do “progresso” e da “civilidade”, bem como, a proteção de fronteiras territoriais do  
Comunismo, considerado altamente nocivo a nação. Nesse sentido, o presente simpósio  
sugere a reflexão e convida aos pesquisadores interessados a debaterem os sentidos e as 
significações de produções pictóricas, fotográficas, teatrais e musicais, propagandas 



impressas e audiovisuais concebidas pelos opositores ao Estado autoritário, sem, no 
entanto, negligenciarem as construções discursivas e as práticas utilizadas pelas 
autoridades políticas e militares para se legitimarem no poder, fortalecerem as 
representações de um “Brasil que vai pra frente” e salvaguardarem apenas o patrimônio 
artístico e cultural considerado capaz de adequada e publicamente singularizar a 
“autentica” identidade nacional. Sem dúvida, para alcançarmos resultados profícuos e 
superarmos as armadilhas das conclusões apressadas precisamos reconhecer a 
complexidade das questões ora apontadas e a importância dos  diálogos 
multidisciplinares entre a história e outras áreas do conhecimento. 

Justificativa: A observância de registros sonoros, imagéticos e bens tombados ou 
registrados nos oferecem pistas valiosas para a compreensão das histórias e das 
memórias da sociedade brasileira nas três últimas décadas do século XX e apontam 
efetivas possibilidades de dinamização do Ensino Básico e Universitário, de promoção 
da preservação de bens patrimoniais de distintas tipologias e o estilo a associação entre 
os saberes históricos e a educação patrimonial. 
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ST 20. 

A história ambiental e os movimentos protecionistas e socioambientais 

Coordenação: Prof. Dr. DANIEL PORCIUNCULA PRADO (FURG), Prof. Dr. 
PAULO HENRIQUE MARTINEZ (UNESP) 

Ementa: O Simpósio Temático propõe discutir a História Ambiental e suas interfaces 
com as ações de intervenção ambientalista, em suas diversas matizes, conservacionista, 
preservacionista e socioambientalistas. Entende a diversidade de manifestações em 
defesa da natureza, ao menos desde o século XIX, e em especial ao longo do século XX. 
Interpreta o ativismo político da Educação Ambiental como ferramenta de 
transformação nas diversas sociedades. 

Justificativa: Paulatinamente, o século XX gestou um caldo cultural de ideias e 
movimentos de cunho preservacionista relacionado a fauna e flora, que aos poucos deu 
vazão a um pensamento ecológico de cunho social, predecessor e sustentáculo dos 
atuais movimentos socioambientais. 

A década de 1960, período de diversas manifestações de contestação contra-

cultural, marcou a emergência de uma série de movimentos sociais. Problemas 

vinculados a realidades específicas fizeram germinar movimentos ecléticos, como a luta 



feminista, os direitos civis, a luta contra a segregação racial, a organização das minorias 

sexuais, o movimento estudantil e, dentre esses, o ambientalismo. 

O contexto da Guerra Fria, o conflito no Vietnã, o surgimento do rock-and-roll, 

o movimento hippie, a expansão da comunicação de massas via satélite, dentre outras 

manifestações, fazem parte, sem dúvida nenhuma, das raízes históricas e culturais das 

quais emergiu o movimento ecológico. Temas tão diversos quanto desmatamento, 

extinção de espécies, uso de agrotóxicos, urbanização desenfreada, explosão 

demográfica, poluição dos ecossistemas, construção de barragens, erosão dos solos, 

corrida armamentista e ameaça nuclear foram agregados ao ideário ambientalista que 

então se forjava. 

A partir de 1980 o ativismo ecológico obteve um impulso com os protestos 

quanto ao uso de energia nuclear. Tais movimentos foram estimulados pelas panes da 

usina de Three Miles Island em Harrisburg, EUA. Contemporaneamente, porém do 

outro lado do oceano Atlântico, surgiram candidatos de bandeiras ecologistas 

disputando processos eleitorais e influenciando em espaços de decisões na França e 

Alemanha. Em meio à emergência em âmbito internacional destas ideias, no Brasil das 

décadas de 1960/70, a ditadura militar radicalizava a perseguição sobre os movimentos 

sociais, mais particularmente sobre o sindical e estudantil. Nesse contexto de 

sufocamente das liberdades de expressão e da livre organização, viria a originar-se um 

movimento ecológico orgânico. 

Todavia nas décadas anteriores, a partir dos anos 30, já havia mobilizações de 

cunho ambiental levadas à cabo por agentes vinculados à imprensa e entidades de 

defesa da natureza, e mesmo ao longo do século XIX, críticos ambientais já 

despontavam com suas análises acerca do desenvolvimento insustentável então 

implantado do Brasil. 

A interpretação, análise e socialização deste amplo arcabouço de experiências 

são a principal justificativa para a proposição deste Simpósio Temático, bem como a 

afirmação da História Ambiental no cenário nacional e incentivo a novas pesquisas 

nesta área. 
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ST 21. 

Intelectuais, laicidade e sociedade política Iberoamericana (século XX). 

 



Coordenação: Dr. Federico Alvez Cavanna (UFPR), Dr. Marcos Gonçalves (UFPR). 

Ementa: O Simpósio Temático tem como objetivo acolher pesquisas que discutam os 
múltiplos significados e modos pelos quais os grupos intelectuais iberoamericanos se 
manifestaram em seus contextos políticos propondo ações e/ou projetos de intervenção 
sobre as seguintes temáticas: questões conceituais da laicidade das instituições; as 
fronteiras entre secularização e dessecularização, as relações entre Estado e Igreja e, por 
conseguinte, o cruzamento das tensões, conflitos e conciliações entre poderes políticos e 
poderes religiosos, sobretudo, na problemática que atende à inserção de um vocabulário 
político apropriado a responder pelas transformações ou momentos de ruptura nos 
sistemas de governabilidade da Iberoamérica durante o século XX em suas variantes 
ideológicas: liberalismos, autoritarismos, populismos, militarismos, e a possível 
dialética dessas variantes com os integrismos, os fundamentalismos, o nacional-
catolicismo. 

Justificativa: A história dos intelectuais, campo de análise que rege os propósitos do 
Simpósio Temático, é entendida aqui como a reflexão que as Ciências Sociais, e, mais 
especialmente, a história, a sociologia, a filosofia política em situação de 
interdisciplinaridade, desenvolvem sobre as correntes ou tradições de pensamento que 
atuam como suporte a uma história social das ideias, e a uma história dos contextos 
intelectuais nos quais os “homens de pensamento”, pelo seu protagonismo em uma dada 
sociedade, refletem a partir e a respeito dela, produzindo valores e ideologias, 
concepções de mundo, modelos de ação social, assim como conflitos, tensões e 
antagonismos em relação a projetos divergentes. A particularidade deste Simpósio está 
em atribuir relevância ao pensamento social iberoamericano do século XX, e às 
trajetórias públicas de grupos intelectuais tanto associados àquele contexto, como 
filiados ou não a tradições religiosas e ideológicas que constituíram redes de 
sociabilidade e inserções institucionais (revistas culturais, meio acadêmico, educação, 
jornalismo, política, etc.). Mais especificamente, situamos o problema em termos de 
indagar: 1) como o pensamento social iberoamericano fundamentado sob crenças 
ideológicas heterogêneas e nos vínculos diretos ou indiretos com seus universos 
religiosos, produziu registros históricos plausíveis que representaram sua realidade, e 
que ajudam a compreender parte da história social do período, e; 2) em que medida tal 
compreensão pode ser articulada aos modos de pensar as possibilidades políticas que 
derivam dessas circunstâncias. Neste sentido, são importantes como fatores operativos 
conceituais as noções de laicidade e secularização que percorrem o debate. Tais noções, 
redefinidas ou legitimadas continuamente pelas Ciências Sociais, prescrevem a história 
dos grupos intelectuais sujeitos a impulsionarem, ou, de outro modo, firmarem 
consensos ou serem refratários quanto às transformações que projetaram maiores graus 
de informalização de suas sociedades. Mesmo com o aprofundamento das modernidades 
na cultura iberoamericana – desenvolvimento da racionalidade industrial capitalista, 
crescimento da civilização urbana e tecnológica com efeitos desestruturantes nas formas 
tradicionais de sociabilidade, o “fazer a história” sem a interferência dos universos 
simbólicos das religiões tradicionais - sempre haverá uma reivindicação por parte das 



religiões, e, notadamente, dos grupos intelectuais que as representam (ainda que de 
forma colateral) em atribuir à relação independente e radical entre política e religião 
como sendo um “fenômeno patológico” e desestabilizador das tradições cristalizadas. O 
processo de diferenciação estrutural e funcional das instituições a que se chamou 
laicização, e que atingiu as sociedades iberoamericanas em dimensões variáveis entre 
final do século XIX e início do século XX, correu paralelo às resistências germinadas 
em grupos intelectuais de matriz conservadora. Muitas alianças políticas forjadas a 
partir de então congregaram o apoio de segmentos religiosos dando impulso ao 
surgimento de organizações ou “lugares” dispostos a desenvolver críticas e programas 
alternativos aos fenômenos secularizadores. Tendo em conta as instabilidades marcadas 
por este cenário, o Simpósio almeja conferir significado para o conhecimento e/ou 
redescoberta das trajetórias intelectuais de grupos de interesses, indivíduos, obras e 
produções históricas cujo enfoque situa-se na dialética entre imaginários religiosos e 
ideologias políticas no espaço-tempo iberoamericano referenciado. 
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ST 22. 

Religiões e religiosidades: crenças, práticas e hibridismo 
 

Coordenação: Dra. Solange Ramos de Andrade (UEM), Dr. Richard Gonçalves André 
(UEL), Dra. Vanda Fortuna Serafim (UEM) 

 
Ementa: A proposta do Simpósio Temático está articulada à proposta do GT História 
das Religiões e das Religiosidades (ANPUH), que tem como objetivos constituir um 
espaço de referência nacional nos estudos sobre história das religiões e religiosidades; 
analisar as manifestações religiosas inseridas em seu contexto histórico; aprofundar o 
conhecimento e qualificar o profissional para a pesquisa e a docência; dar visibilidade 
às pesquisas acerca das manifestações religiosas, vinculadas aos cursos de pós-
graduação em História; constituir referencial teórico e metodológico que oportunize a 
leitura e a integração crítica e consciente da pluralidade do fenômeno religioso, e 
fortalecer a área dos estudos religiosos como disciplinas em cursos de graduação, além 
do desenvolvimento de projetos de ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, o ST 
está aberto aos pesquisadores da História e demais áreas do conhecimento que 
desenvolvam pesquisas sobre religiões, religiosidades e crenças, atentando para as 
práticas, representações e hibridismos estabelecidos nessas manifestações; além da 
produção discursiva e da elaboração de um saber científico. 
 
Justificativa: O GT História das Religiões e das Religiosidades (ANPUH) foi criado 
em Dourados-MS, no ano de 2003, durante o I Simpósio Internacional Religião, 
Religiosidades e Cultura, pelas Regionais da ANPUH, de MT, MS, PR e SP, o GT 
História das Religiões e das Religiosidades teve sua primeira reunião nacional no XXIII 
Simpósio Nacional de História – ANPUH em Londrina, PR na Universidade Estadual 
de Londrina (UEL) no ano de 2005, quando foi eleita sua primeira gestão 2005-2007. 
Uma das deliberações foi a de procurar dar maior visibilidade ao Grupo.  
A segunda reunião administrativa ocorreu no ano de 2007, no XXIV Simpósio Nacional 
de História – ANPUH em São Leopoldo, RS, na UNISINOS, na qual procedeu-se à 
avaliação favorável do I Encontro Nacional do GT História das Religiões e das 
Religiosidades, na Universidade Estadual de Maringá (UEM), Maringá, PR. Nessa 
reunião ficou decidida a periodicidade bianual dos Encontros do GT, que para adequar 
sua agenda e não acontecer no mesmo ano da ANPUH Nacional optou por realizar o II 
Encontro Nacional do GT no ano de 2008, na UNESP, campus de Franca, SP. No ano 
de 2010 foi realizado o III Encontro Nacional do GT, na UFSC, em Florianópolis, SC e 
em 2012 o IV encontro foi realizado na UNISINOS-RS. Na assembleia, realizada 
durante o III Simpósio do GT História das Religiões e das Religiosidades da Associação 
Nacional de História (GTHRR-ANPUH), realizado em 2013 em Maringá, foi decidida a 



realização do V Encontro Nacional do GT História das Religiões e das Religiosidades, 
na UFBA, em Salvador – BA com a temática “Festas e Devoções”. Além das 
realizações dos eventos, o GT é também responsável pela criação e manutenção da 
Revista Brasileira de História das Religiões que em 2014 entra no sétimo ano da 
Revista. Nesse sentido é importante e relevante a atuação e elaboração de espaços de 
para reflexão estabelecidos pelo GT História das Religiões e das Religiosidades 
(ANPUH) no âmbito da História. 
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ST 23. 

Etno-história indígena: abordagens transdisciplinares 

Coordenação: Flavio Braune Wiik (UEL); Lúcio Tadeu Mota (UEM) 
 
Ementa: Realizar reflexão sobre a temática da história indígena destacando a 
importância da conjugação de dados e métodos de várias disciplinas como: história, 
antropologia, arqueologia, linguística, geografia, ecologia, e a valorização de suas 
tradições orais, cultura material, dados linguísticos e seus etno-conhecimentos como 
metodologia para abordagem da história indígena, história dos índios ou da etno-história 
indígena. 
Justificativa: Nas últimas três décadas houve o crescimento da pesquisa sobre a 
história das populações indígenas no Brasil, posicionando essas populações enquanto 
protagonistas da história e não apenas como vítimas da inexorabilidade histórica de 
ocupação de seus territórios pelas frentes de ocupação. O interesse pela temática foi 
impulsionado pela promulgação da Constituição Federal em 1988, que garantiu direitos 
aos povos indígenas, principalmente os relativos a terra, isso gerou novas demandas 
para estudos dessas populações. No entanto, esse interesse por estudar processos 



históricos dos quais os indígenas são sujeitos protagonistas, trazem consigo questões e 
problemas relacionados ao uso de conceitos, e de metodologias a serem utilizadas. 
Acalorado debate que já ocorreu nos EUA nas décadas de 1950 e 60, e de certa forma 
continua a repercutir nesse campo de estudo aqui no Brasil.  

Propomos aqui uma reflexão sobre a temática da história indígena destacando a 
importância da conjugação de dados e métodos de várias disciplinas como: história, 
antropologia, arqueologia, linguística, geografia, ecologia, e a valorização de suas 
tradições orais, cultura material, dados linguísticos e seus etno-conhecimentos como 
metodologia para abordagem da história indígena, história dos índios ou da etno-história 
indígena. 

A ANPUH em seu Simpósio Nacional tem abrigado GTs sobre a história 
indígena, muitas Revistas da área tem dedicado dossiês temáticos ao assunto, tem 
surgido Núcleos de Pesquisas e Laboratórios específicos em diversas IES por todo país, 
e alguns Programas de Pós-Graduação em História já abrigam linhas de Pesquisa em 
História Indígena.  

Assim, propomos o Seminário Temático - Etno-história indígena: abordagens 
transdisciplinares, a ser realizado no encontro da ANPUH-Regional Paraná que 
ocorrerá em em outubro de 2014 na UNESPAR – Campo Mourão. 
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ST 24. 

História, memórias e fontes orais 
 

Coordenação: Prof. Dr. Robson Laverdi (UEPG),  Prof. Dr.  Jiani Fernando Langaro  
(UFGD) 

Ementa: Este ST tem como propósito reunir e trocar experiências entre pesquisadores 
preocupados com o emprego de memórias e fontes orais no trabalho historiográfico. A 
metodologia da história oral nas últimas décadas vem constituindo uma contribuição 
significativa ao trabalho de historiadores e cientistas sociais, a despeito 
lamentavelmente de desconfianças quanto ao seu caráter subjetivo. Na perspectiva deste 
fórum, toma-se como primordial justamente o caráter alternativo da produção subjetiva 
das fontes orais, que tem proporcionado um salto nas reflexões históricas que se 
ocupam da produção e interpretação de memórias. Todavia, tem-se claro que o emprego 
puro e simples não pode fugir ao encontro do debate qualificado acerca dos problemas e 
complexidades engendrados nesta produção narrativa; de um lado ao outro, do 
dialogismo na construção da fonte oral, o cruzamento com fontes constituídas com 
outras linguagens, o protagonismo dos sujeitos de memórias, e por fim e não menos 
importante, os cuidados éticos de sua feitura. É bem verdade que o principal legado da 
história oral na escrita da História foi forjado pela possibilidade dada aos historiadores 
de produzirem suas próprias fontes. Entretanto, cumpre observar que é preciso sair do 
simplismo de seu emprego tácito, a fim de problematizar não apenas as velhas questões 
que modulam a escolha desse uso, como também as questões da problemática histórica 
que deve prevalecer para além do proselitismo de seu uso por si mesmo. Estas e outras 



questões se somam ao compromisso ético do historiador preocupado com o emprego 
qualificado das memórias e fontes orais, situando-se pois não como apenas como 
problemas, mas também como horizonte de possibilidades, trocas e aprendizados entre 
praticantes.  

Justificativa: O trabalho com história oral não é novo no Brasil, tendo sido introduzido 
no país ainda na década de 1980. Muito embora seu uso em pesquisas acadêmicas 
atualmente esteja consolidado, uma série de questões ainda permanece aberta ao debate, 
tais como: o desafio de lidar com o caráter subjetivo da história oral; a função das 
narrativas orais na pesquisa histórica, bem como seu diálogo com as demais fontes 
históricas; o trabalho ético com esse tipo de fonte; a formação de arquivos em história 
oral; dentre outras tantas. O presente ST visa constituir-se em espaço para o debate 
dessas e outras questões, bem como de troca de experiências entre pesquisadores da 
área, ainda carentes de referenciais para a produção e análise de fontes orais.  
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ST 25. 
 
História, professor, historiador: paradigmas de identidade profissional, cursos de 
graduação e profissionalização, função social e mercado de trabalho, aspectos de 
uma crise da profissão? 
 
 



Coordenação: Bruno Flávio Lontra Fagundes (UNESPAR/Campo Mourão), Ricardo 
Marques de Melo (UNB). 
 
Ementa: Análise e exame de questões sobre o momento por que passa a história da 
disciplina História, em vista do reconhecimento da inadequação de cursos de História 
para formar profissionais visando potenciais lugares de atuação no mercado de trabalho 
econômico e social, o que, provavelmente, requer a revisão de premissas e paradigmas 
que marcam há mais de um século a história da disciplina. Tal análise está articulada a 
um contexto de cultura histórica marcado: pela contração um tanto dramática do 
mercado de trabalho para o formado em História, pela diminuição do interesse por 
cursos acadêmicos de História e pela hegemonia dos processamentos científicos do 
conhecimento histórico, combinado, paradoxalmente, com a investigação do papel da 
escola como produtora de conhecimento histórico legítimo, com o aumento da “sedução 
pela memória” e pela expansão das histórias em “modalidades não-acadêmicas” e “não-
científicas”. 
 
Justificativa: Sob que aspectos seria possível reflexão sobre a responsabilidade de 
cursos de graduação em História a fim de se avaliar as enormes dificuldades do aluno 
depois que se forma e procura o mercado de trabalho? Seria possível pensar aquela 
responsabilidade supondo que cursos imaginam seu formado destacado da cultura 
histórica, ocupando ali lugar no alto de uma hierarquia que submete a escola ao papel de 
mera reprodutora do conhecimento acadêmico? É fato que o acesso da sociedade a 
conteúdos históricos se dá muito mais por produtos extra-acadêmicos – como quer 
Beatriz Sarlo, por “modalidades não-acadêmicas” (...) que atingem uma “circulação 
extradisciplinar que se estende à esfera pública comunicacional, à política e, 
ocasionalmente, recebem o impulso do Estado” (SARLO, 2007, p. 13). 

Parte-se aqui do pressuposto de que determinadas concepções de história 

influem decisivamente na maneira como o próprio historiador e a sociedade o 

representam e lhe atribuem funções no século XXI, delimitando seu campo de atuação 

profissional. Qual o peso da relação matéria escolar História e disciplina acadêmica 

histórica na restrição do campo de atuação do graduando depois de formado? Será 

preciso rever a função social do historiador e o desenho institucional de cursos de 

graduação sob aspectos tais como: currículos, relação ensino-pesquisa, natureza de 

projetos acadêmicos, definição de perfis profissionais? Não é preciso se rever o clássico 

princípio que fixa cursos e professores de História como “formadores de cidadãos 

críticos e participativos” (CARDOSO, 2007, p. 68), princípio conservado intacto há 

décadas nos marcos regulatórios educacionais da área e bastante vivos nos PPPs de 

cursos de graduação? Como influir mais sobre a vida pública? Autores sabem que são 

as escolas as que mais processam a cultura histórica pública em vista das interpelações 

cotidianas de alunos, mas o que esperar da universidade sob esse aspecto? O ST 

abrigará reflexões que discutem sob que bases conceituais seria possível justificar a 



atuação do formado em História para além da academia e da escola e se abre a temas 

afins e correlatos que enriqueçam a questão. 

Grande parte dos cursos de graduação em história no Brasil não forma para o 

exercício de cargos e funções diversos daqueles relativos ao ensino formal ou à pesquisa 

acadêmica. Espaços profissionais passíveis de ocupação pelo historiador são 

desprezados ou subaproveitados. Se o projeto de lei da profissionalização legisla, 

prioritariamente, a obrigatoriedade da formação na área para o exercício da docência, 

ele não poderá ampliar a reflexão fazendo-a avançar no aspecto de novos espaços de 

formação e atuação? Refletir sobre alguns possíveis aspectos dessa situação, 

provavelmente envolve considerar a relação universidade-escola a partir de temas como 

a articulação pesquisa-ensino nos currículos e projetos vinculados a cursos de 

graduação, desenhos institucionais de cursos construídos para formar, primeiro, só 

professores e, depois, só pesquisadores. Radicalizar a reflexão sobre a função social da 

escola e da universidade no século XXI seria um caminho inicial de análise?  

O ST se abre a vários temas relativos aos praticantes da disciplina histórica. O 

que seria possível fazer ante a realidade de estrangulamento de lugares de trabalho que 

afasta interesses pela área? Crise de mercado de trabalho, provavelmente, mas não 

haveria ainda uma desatualização da representação de historiadores sobre si mesmos e 

sua função social em sociedades modificadas? Temas vários cabem aí: a natureza da 

formação historiadora materializada em ênfases setoriais e componentes curriculares de 

cursos, políticas educacionais que idealizam um perfil de profissional, perseverança de 

tradições disciplinares ante mudanças da escola e da universidade massificadas. A 

escola mudou tanto assim? Pode mudar mais? E a universidade? Não seria um falso 

preceito o de que conhecimento de qualidade é sinônimo de isolamento? Examinar a 

pertinência e limites dos conceitos de história e de historiador, questionando-os se não 

se referem a um profissional concebido como alguém que só forma professores, escreve 

e publica prioritariamente para outros especialistas, e que, de alguma forma, despreza 

espaços diversos de formação e variados modos de acesso ao conhecimento bastante 

vigentes e influentes na cultura histórica, mesmo que, bem ou mal, produzidos e 

transmitidos por formas de história não-acadêmica. Essas e muitas outras questões 

pertinentes não explicitadas aqui terão abrigo nesse ST.  
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ST 26 
 
Pesquisas de Iniciação Científica  
 
Coordenação: Diretoria da Anpuh/PR, Coordenação Local e Comissão Científica. 
 
Ementa: Apresentação de pesquisas de Iniciação Científica, desenvolvidas por alunos 
de graduação.  
 
Justificativa:  A Anpuh/PR está proporcionando um espaço para apresentação oral das 
pesquisas de Iniciação Científica. Neste ST só serão aceitas pesquisas apresentadas por 
alunos de Iniciação Científica, nas diversas modalidades: IC-EM, PIC, PIBIC, etc. Esta 
é uma forma de integrar os alunos de graduação nas atividades da programação 



científica da Associação Nacional dos Historiadores, possibilitando um melhor 
intercâmbio entre estudantes e profissionais. 
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ST  27 
 
II Jornada Paranaense PIBID/PET de História 
 
Coordenação: Diretoria da Anpuh/PR, Coordenação Local e Comissão Científica. 
 
Ementa: Apresentação de trabalhos de alunos de graduação participantes de Grupos 
PETs e PIBIDs da área de História. 
 
Justificativa: A Seção Estadual do Paraná da Associação Nacional de História – 
ANPUH/PR, com o apoio do GT DE ENSINO DE HISTÓRIA E EDUCAÇÃO – PR e 
da Unespar/Campo Mourão realizará, no âmbito do XIV Encontro Regional de História, 
a II JORNADA PARANAENSE PIBID E PET DE HISTÓRIA. 
 
O objetivo é contribuir para reflexão na formação inicial dos estudantes e continuada 
dos professores, a respeito das implicações teóricas e metodológicas do ensino e do 
aprendizado histórico promovendo a integração entre diferentes projetos de PIBID e 
PET de universidades paranaenses. 
 
Neste ST, só poderão apresentar trabalhos os Pibidianos da área de História, Pibidianos 
da área de Pedagogia, ou outra área, com subprojetos voltados para o ensino e 
aprendizado histórico.  
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